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TRANSIÇÃO DE SIGNOS: 
OS MOTIVOS REPRESENTADOS NUM MOSAICO 
DA UILUi ROMANA DE PISÕES 
Licínia Irene G. N. C. Wrench 
Este trabalho é um breve percurso por alguma iconografia da 
Antigüidade Clássica e Tardia, tendo como ponto de partida as figura-
ções patentes num mosaico de Pisões. A comunicação oral do tema 
apoiou-se num pequeno corpus de imagens da Antigüidade, recolhido 
no nosso território que, no presente trabalho, será, na sua maioria, 
referido em notas. 
A uilla romana de Pisões localiza-se a cerca de 10 Km a Sul de 
Beja, na freguesia de S. Tiago Maior. A suapar.? urbana ou residência 
do proprietário apresenta uma grandeza e complexidade arquitectôni-
cas condizente com a riqueza decorativa dos seus pavimentos musi-
vos, caracterísdca das uillae do Baixo Império. A sua ocupação ter-se-
-á prolongado até época bastante avançada da Andguidade, de acordo 
com materiais nela recolhidos, datáveis do séc. I ao VIII d.c' 
O pavimento musivo da sala número 9~ apresenta, num dos tape-
tes, um esquema designado por "composição a compasso".-' Esta com-
' Cf J. de Alarcão, Portugal Romano, Y ed., Lisboa, 1983, p. 120. 
F.N. Ribeiro, A Villa Romana de Pisões, Beja, Comissão Municipal de Turismo de 
Beja, 1972. 
2 A numeração das salas foi atribuída por F.N. Ribeiro, op.cit., planta da uilla. 
^ D. Fernández-Galiano, Mosaicos Hispânicos de Esquema a Compás, Museu Pro-
vincial de Guadalajara, p. 43. 
Revista da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, n." 11, Lisboa, Edições 
Colibri, 1998, pp. 247-255 
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posição é como o reflexo no solo da pintura de uma cobertura abobada, 
pois que se desenha um grande círculo central, quatro semi-círculos 
laterais a ele adjacentes e quartos de círculo nos cantos, determinando 
quadrados curvilíneos.^ No interior desta composição representaram-
-se pássaros, cachos de uvas, vasos, folhas de hera, coroas vegeta-
listas, suásdcas, um cesto (fig.l). Este repertório imagético escolhido 
por quem encomendou ou fez o mosaico apresenta-se carregado de 
simbologia. 
Como demonstra André Grabar, a iconografia cristã nasce de 
modelos comuns no seio da sociedade romana.'' Também as imagens 
(signos) patentes neste mosaico nos remetem para formas (significan-
tes) largamente difundidas no contexto clássico da Antigüidade, quer 
em monumentos religiosos, quer em monumentos civis. Idênticos sig-
nificantes são utilizados em época mais avançada da Antigüidade com 
significados que surgem ora mais explícitos ora apenas sugeridos. 
"̂  Ct. H. Stern et alii Répértoire graphique du décor géometrique dans Ia mosaique 
antique, Bulletin de TAssociation Internationale pour lÉtude de Ia Mosaique 
Antique, IV, Mai, 1973, esquema n.568. 
5 A Grabar, Les voies de Ia création en iconographie chrétienne. Antiquité et Moyen 
/íge. Paris, (1979), 1994. 
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A hera (hedera) 
A folha de hera figura em dois cantos opostos do mosaico. Ela é 
representada como folha cordiforme de cujo vértice reentrante saem 
duas hastes que a envolvem quase até ao vérdce saliente. 
As folhas cordiformes utilizadas como motivo isolado, enquadra-
das numa figura geométrica do campo do mosaico, são colocadas 
preferencialmente nos cantos dos tapetes musivos. Tal como acontece 
em Pisões, nos mosaicos das uillae de Boca do Rio, Budens (Earo) e 
Milreu, Estói (Earo), as folhas cordiformes isoladas colocam-se em 
dois quadrantes opostos de esquemas a compasso.^ 
A hedera foi um motivo muito utilizado na musivária romana, 
podendo associar-se o seu emprego a um significado apotropaico. 
Quando colocadas folhas de hera nos ângulos dos tapetes musivos, nas 
cercaduras ou nos limiares das entradas, elas serviriam de protecção 
contra as forças malignas."^ 
A hedera é atributo dos grandes deuses da Terra como Dionysos 
e símbolo de perenidade. 
Plínio (N.H. XVI 144 a 155) refere as muitas variedades desta 
planta, entre elas uma que designa por "hera de Baco", com a qual os 
poetas tecem coroas e outra que tem a propriedade de viver e subsistir 
mesmo cortada em vários pontos. 
Como exemplo de emblema dionisíaco relacionado com a vida 
para além-túmulo, refira-se a hedera que ornamenta uma lápide sepul-
cral da Vila Pouca d Aguiar, de contexto romano imperial, associada à 
meia lua, símbolo de caracter astral.^ 
São também hederae que decoram a parte superior dos pedi-
mentos do frontão de uma aediciãa proveniente de um edifício balnear 
integrado na uilla romana do sítio da Quinta do Marim, Olhão, peque-
no nicho que se destinaria a albergar a imagem de uma divindade.^ 
^Cf o nosso trabalho: L.N. Correia, Decoração vegetalista nos mosaicos 
portugueses. Dissertação de Mestrado, F.C.S.H., U.N., Lisboa, 1985 (policipiado), 
p. 62 e Est.20. 
"̂  Sobre as folhas de hera da cercadura do mosaico da Sala das Estações da Casa dos 
Rcpuxos de Conimbriga cf. J.M. Bairrão Oleiro, Corpus dos Mosaicos Romanos de 
Portugal, I, Conimbriga, Casa dos Repuxos, Conímbúgã, 1992, p. 120. 
^Cf. J.L. de Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, Vol.III, 1913, pp. 406, 411 e 428, 
fig. 180. 
^Cf. J.L. de Matos, Inventário do Museu Nacional de Arqueologia. Colecção de 
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No mosaico de Pisões, as folhas de hera nele representadas, para 
além do seu aspecto decorativo e função apotropaica, poderão 
associar-se à simbologia dionisíaca pela sua relacionação com os 
demais motivos aí ocorrentes. 
Vaso (kantharos) - pássaros - cachos de uvas - cesto (kalathos) 
O vaso que figura num dos semi-círculos do mesmo mosaico 
apresenta uma forma simplificada, sem base nem asas, fugindo às 
representações mais freqüentes do kantharos, na Antigüidade Tardia.'° 
Ele assenta sobre ramos secos dispostos simetricamente, sobre os 
quais poisam dois pássaros afrontados, um de cada lado do vaso, com 
os respectivos bicos na direcção do bocal (fig.2). 
A representação de pombas que se dessedentam numa cratera é 
muito antiga. Segundo Plínio (N.H. XXXVI, 184) terá sido Sosus, em 
Pérgamo, a introduzir, na arte musiva, este tema que irá ser reproduz-
ido ao longo da Andguidade Clássica e Tardia. Como exemplos dele, 
refira-se um painel da uilla adriana do séc.II d.c. ou o conjunto do 
Escultura Romana, 1995, pp. 190-191, n.l21. 
J.L. de Vasconcelos, op.cit., pp. 479 e 480, fig.253. 
'O A propósito do kantharos representado no Sarcófago Romano de Évora e do seu 
simbolismo cf. M.J. Maciel, Antigüidade Tardia e Paleocristianismo em Portugal, 
Lisboa, 1996, p. 127. 
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vaso (grande taça) e duas pombas, de grande simplicidade e beleza, 
que figura no Mausoléu de Galla Placídia, em Ravena, do séc.V da 
Era cristã. 
Entre as inúmeras representações do kantharos ao qual se pode 
atribuir um significado dionisíaco, refira-se a do mosaico da uilla 
romana de Santa Vitória do Ameixial, Estremoz. Este vaso tem uma 
suástica representada no colo e, do interior dele, brota em repuxo o 
líquido sagrado que dessedenta uma pantera.'• 
Em um dos painéis de um pavimento musivo da uilla Cardílio, 
Torres Novas, um vaso tombado, próximo da figura feminina do 
Inverno, velada de negro, será símbolo do fim de um ciclo e recomeço 
de outro, na temádca do ciclo cósmico das Estações do Ano. 
A representação do kantharos dionisíaco no contexto religio-
so/funerário pode simbolizar a imortalidade da alma. 
Num sarcófago proveniente do Monte da Azinheira, Reguengos 
(Évora), datado de meados do séc. II ou inícios do III d.c, é também o 
vaso tombado que se representa nos frontões laterais da tampa, 
associado a uma leoa, símbolo da morte.'2 
No Sarcófago da Vindima, encontrado fora de contexto arqueo-
lógico em Castanheira do Ribatejo, Vila Eranca de Xira, a cena 
dionisíaca representada no seu frontal é uma celebração dos prazeres 
de Dionysos prolongados para além da vida terrena. No centro da 
composição figura um vaso envolvido por parras, sobre o qual assenta 
o clypeus com o busto da inumada, uma menina, e de um e outro lado 
representam-se parreiras carregadas de cachos, pássaros debicando os 
frutos, cestos cheios de uvas.'^ 
" Observação feita a partir do desenho do motivo publicado por L. Chaves, Estudos 
hisitano-romanos. I. A uilla de Santa Vitória do Ameixial {Concelho de Estremoz). 
Escavações em 1915-1916, Arqueólogo Portugês, vol.XXX, 1938 (1956), p. 79, 
fig. 16. 
'2 Cf. J.L. Matos, op.cit., pp. 110-111, n.49. 
V. de Souza, Corpus Signorum Imperii Romani. Portugal, Coimbra, 1990, pp. 30 e 
31,n.70. 
^^ Sobre a temática dionisíaca patente neste sarcófago cf. J.M. Maciel, op.cit., 
pp. 140-143, tlg. 16. 
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No mosaico de Pisões, para além do conjunto anteriormente 
referido do kantharos entre dois pássaros afrontados, representaram-
-se, num dos outros semi-círculos da composição, um pássaro debi-
cando um cacho de uvas e. no outro, um kalathos com primoroso 
desenho do seu encanastrado (fig.3). 
Uma pomba e um cacho de uvas figui"am numa árula funerária 
proveniente de Balsa, Tavira, datável do séc. I d.c. pela paleografia da 
inscrição em grego.'"^ 
É um kantharos cheio de uvas com dois pássai"os afrontados que 
decoram um dos lados do fuste de um colunelo proveniente do Vale 
de Aguieiro, Beja, datado do séc. IV/V. No lado oposto vêem-se 
cachos, parras, pássaros e possivelmente máscaras. 
Também duas pombas afrontadas se dessedentam com o conteii-
do do vaso, no frontão de uma ara datada do séc. IV, proveniente de 
Beja.'-^ 
Em duas lápides sepulcrais provenientes da necrópole da Basílica 
paleocristã de Mértola, datadas de 524 e de 525 pelas inscrições, é a 
''* Sobre a relacionação dos motivos com a perpetuação de uma acção de culto cf. J.L. 
de Matos, op.cit., pp. 90-91, n.4l. 
Sobre a associação da pomba ao cacho e a sua relacionação com o culto de 
Dionysos cf. J.L. Vasconcelos, op.cit., pp. 443, 444, 445 c figs. 228, 229, 230. 
'5 Para as duas peças referidas cf Catálogo. Núcleo Visigótico. Museu Regional de 
Beja, Beja, 1993, pp. 32 e 35, ns.3 e 5. 
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cruz, ladeada por dois pássaros afrontados, que substitui o kantha-
ros.^^ 
No Sarcófago paleocristão de Braga em que são representados 
dois kantharoi, a figuração de um crismou, num dos topos, explicita a 
simbologia do vaso neste monumento.'"' 
Refira-se ainda as inúmeras peças provenientes de contextos 
arquitectónicos litúrgicos da Antigüidade Tardia, decoradas com has-
tes de videira, cachos, parras. 
Cachos de uvas e folhas entrelaçam-se nos cabelos do belo 
Dionysos como se pode ver no busto desta divindade, proveniente de 
Milreu atribuível ao séc. II d.c..'^ É ainda o korimbos que cinge a 
fronte do Outono representado no mosaico da sala das Estações da 
Casa dos Repuxos de Conimbriga, datado do último quartel do séc. II 
- primeiro do séc. III.'̂  
A coroa 
No mosaico da sala 9 de Pisões, este motivo ocorre de duas for-
mas contrastantes. Uma coroa, num dos semi-círculos da composição, 
apresenta folhas muito esdlizadas envolvendo dois pássaros, numa 
possível reminiscência de um pormenor de decoração de superfície 
com rinceaiix peuplés tratado de forma fmste. A outra, muito exube-
rante, serve de cercadura exterior ao medalhão central do mosaico, 
reforçando o círculo do seu esquema a compasso. Esta coroa, com 
feixes de cinco folhas de loureiro, incluindo uma máscara e possivel-
mente fmtos (de que parece poderem ver-se ainda vestígios), apre-
senta um tratamento que se afigura bastante particularizado. A 
associação de uma máscara dionisíaca ao tema da grinalda estará de 
acordo com a restante temática decorativa, figurada ocorrente neste 
mosaico. 
Entre as inúmeras representações de coronae laureae também na 
'̂  Sobre os signos artísticos expressos nas lápides paleocristãs de Mértola cf. J.M. 
Maciel, op.cit., pp. 172-183, figs. 28 a) e b). 
'"̂  Sobre a confluência das simbologias dionisíaca e cristã na iconografia e a propósito 
deste sarcófago cf. J.M. Maciel, op.cit., pp. 167-171, figs.25 e26. 
'̂  J.L. Matos, op.cit., pp. 56-57, n.22. 
V. Souza, op.cit., p. 41, n.ll7. 
'̂  Cronologia proposta por J.M. Bairrão Oleiro, op.cit., p. 125. 
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arte funerária, ligadas a uma simbologia de vitória, refira-se a que 
figura num dos lados de uma ara dedicada a Endovélico, divindade 
pré-romana possivelmente tópica de sua origem, e à qual se prestou 
culto em várias regiões da Lusitânia romana com centro no Serro de S. 
Miguel da Mota, Alandroal (Évora).2o 
Num pequeno frontão proveniente de Trigaches, Beja, datado do 
séc. IV/V, duas pombas associam-se a uma coroa encimada por uma 
pinha.2' 
Em uma das lápides paleocristãs de Mértola é também uma coroa 
de folhagem estilizada que circunda a inscrição funerária sobre a qual 
figui"am uma cruz grega e um crismou. 
Num mosaico da uilla de Santa Vitória do Ameixial é ainda uma 
coroa vegetalista que envolve as letras iniciais de uma inscrição entre 
as quais o C corresponderá à inicial do nome do mosaísta.22 
'ííPW^ 
-" J. dEncarnação, Inscrições Romanas do Conventus Pacensis - Subsídios para u 
Estudo da Romanização. Coimbra, 1984, p. 575, n.495. 
21 Cf. Catálogo. Núcleo Visigótico. Museu Regional de Beja, Beja, 1993, p. 36, n.6. 
22 O desenho deste motivo pode ver-se em L. Chaves, op.cit., p. 79, fig. 16. 
Sobre a leitura da inscrição cf. J. Lancha, Les mosaistes dans Ia vie économiqiie de 
Ia Péninsule Ibérique, du ler au IV e S.:* état de Ia question et quelques 
hypothèses, Sep. Méianges de Ia Casa Velazquez, Tome XX (1984), Paris, p. 48 e 
reprodução do desenho de Luís Chaves. 
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A suástica 
É grande a carga simbólica deste motivo representado desde a 
Pré-história aos nossos dias. 
A sua original figuração no mosaico de Pisões (quatro suásticas 
envolvidas pelos braços de uma maior) relacionada sintagmaticamente 
com os outros signos anteriormente referidos parece-nos poder ser 
símbolo da articulação cósmica em que o número quatro se pretende 
enfatizar: quadrantes celestes/ terrestres, as quatro Estações do Ano, 
as quatro fases da Lua, os quatro elementos primordiais...2-^ 
Que intenção terá levado um ou sucessivos proprietários da uilla 
de Pisões a escolher para decoração do pavimento de uma das salas o 
conjunto de signos que passámos em revista? 
Pode afirmar-se, contudo, que estes signos revelam a existência, 
no espaço vivido da casa, de um repertório imagético que circulou, 
transitou em diferentes contextos e em diferentes momentos da Anti-
güidade, ao qual se foram acrescentando novos significados, mudando 
uns, permanecendo outros. 
Não nos surpreenderia que na cobertura da sala 9 ou numa das 
suas paredes tivesse figurado em pintura, nos meados do séc. IV, o 
Símbolo Constandniano. 
2-̂  Sobre a Criação do Mundo como o arquétipo de todo o gesto criador humano cf. 
M. Eliade, O Sagrado e o Profano. A Essência das Religiões, (tradução de Rogério 
Fernandes), Lisoba, pp. 55-60. 
255 
